
Artista plástico retrata história 
de Tangará em pinturas a óleo
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Prefeitura Municipal P4 / P5

CDL de Tangará e lojistas associados 
participam da 56ª 
Convenção Nacional 
do Comércio

CAMPOS DO JORDÃO

Evento contou
com a presença
de participantes
de todo país P8

Estudo mostra avanço do uso do
crack em cidades de Mato Grosso

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

Estudo aponta que só 8 cidades não
têm dificuldades com drogas P6

Turismo mato-grossense gerou 941
empregos no primeiro trimestre de 2022

CRESCIMENTO

Setor de serviços de alimentação
admitiu 618 novos empregados P3

Observações de quem viveu parte da vida nesta cidade

HOJE
D I Á R I O

TANGARÁ DA SERRA - MT

TEMPO

ARROBA DO 
BOI GORDO

BOI
R$ 278,11
VACA
R$ 263,62

MAX
23º

MIN
12º

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens.

POR UMA PRÁTICA 
SUSTENTÁVEL RECICLE. 
PASSE ESTE JORNAL

8 PÁGINAS+ 
CADERNO B

CENTRAL DO
ASSINANTE
(65)3326.6501

COTAÇÃO

DÓLAR
COMPRA:R$ 4,94 
VENDA: R$ 4,94 

EURO
COMPRA:R$ 5,21  
VENDA: R$ 5,21 

Diário da Serra
ANO XXII // EDIÇÃO N° 11.143 
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
18 DE MAIO DE 2022 Quarta-feira diariodaserra.com.br

R$  2,00

O DIA-A-DIA DA NOTÍCIAwww.facebook.com/jornalds

Fotografe o 
QR code ao lado 
e acesse a página 
do site do seu 
jornal DIÁRIO 
DA SERRA

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326.4724

ds.jor.br

Deputados
querem a
suspensão do 
aumento
da energia

PEDIDO AO TCU

Segundo os
parlamentares, a 
Aneel não atendeu 
aos requisitos P3

Trecho entre 
Tangará e Serra 
dos Parecis
segue em
reparos

MT-358

Recuperação do
pavimento para
posterior aplicação 
de capa asfáltica P2



JORNAL DIÁRIO DA SERRA

Propriedade da
AJOTA

ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16

Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque Mansões
78302-028 Tangará da Serra-MT

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA

SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07

CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO ASSINANTE

(65)3326.6501

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724 

2 QUARTA-FEIRA - 18 DE MAIO DE 2022
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsOpinião

ISSN 22386467 

@diariodaserra

ARTIGO

COMO ACOLHER O 
NOVO COLABORADOR

Cidade

Trecho entre Tangará e Serra 
dos Parecis segue em reparos

MT-358

O trecho da MT-358 
entre o perímetro urbano 
de Tangará da Serra e a 
Serra dos Parecis está re-
cebendo trabalhos de res-
tauração pela Via Brasil, 
concessionária responsá-
vel pela rodovia. Os tra-
balhos consistem na re-
cuperação do pavimento 
para posterior aplicação 
de capa asfáltica.

Recuperação
do pavimento
para posterior 
aplicação de
capa asfáltica

Trabalhos realizados pela concessionada

A MT-358, vale lembrar, 
está concessionada para 
o Consórcio Via Brasil já 
há um ano, deste maio do 
ano passado O trecho da 
rodovia entre Tangará da 
Serra e a Serra dos Pare-
cis sofreu grave deteriora-
ção com o último período 
chuvoso. Acidentes foram 
registrados em razão do 
mau estado da pista.

Simultaneamente aos 
trabalhos de recupera-
ção da estrada, a conces-
sionária já constrói as 
praças de pedágio, cuja 
cobrança acontecerá a 
partir do ano que vem.

A tarifa atual para cada 
uma das quatro praças de 
pedágio é de R$ 9,40, mas 

deverá sofrer reajuste a 
partir de 2023.

Ao longo do trecho Ita-
norte-Jangada – que inclui 
as MTs 358, 343 e 246 até 
o entroncamento com a BR-
163 – serão quatro praças 
de pedágio, sendo uma no 
alto da Serra dos Parecis, 
uma nas proximidades do 
distrito de São Joaquim 
(antes do trecho em decli-
ve da Serra de Tapirapuã) 
e duas entre Nova Olímpia/
Barra do Bugres e a rodovia 
federal já citada.

A tarifa atual para cada 
uma das quatro praças de 
pedágio é de R$ 9,40, mas 
deverá sofrer reajuste a par-
tir de 2023 para reposição 
de perdas inflacionárias.

SERGIO R. / Enfoque Business

ECONOMIA

Foi publicada nesta 
terça-feira, 17, no Diário 
Oficial da União (DOU) a 
Medida Provisória (MP) 
1117/2022 que altera uma 
regra para a elaboração da 
tabela de preço do piso mí-
nimo de frete rodoviário 
de carga. A MP reduz de 
10% para 5% o percentu-
al de variação no preço do 
diesel para a correção dos 
valores da tabela. A medi-

MP muda tabela do preço do
frete rodoviário de carga

LUCIANO N. / Agência Brasil

da ocorre após o anúncio 
de mais uma alta no preço 
do óleo diesel na semana 
passada.

Elaborada em 2018, 
após a greve dos cami-
nhoneiros, a legislação 
sobre a Política Nacio-
nal de Pisos Mínimos 
do Transporte Rodoviá-
rio de Cargas estabelece 
que a Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT) deve publicar a 
tabela a cada seis meses, 
até os dias 20 de janei-
ro e 20 de julho de cada 
ano, com os valores serão 
válidos de piso para o se-
mestre.

O texto prevê ainda 
que a tabela deve ser atu-
alizada sempre que hou-
ver oscilação no preço 
do produto igual ou su-

perior a 10%. Com a mu-
dança introduzida pela 
MP, esse percentual foi 
reduzido para 5%.

A partir de agora, sem-
pre que ocorrer oscilação 
no preço do óleo diesel 
no mercado nacional su-
perior a 5% em relação 
ao preço considerado na 
planilha de cálculos, a 
ANTT deve atualizar a 
tabela.

“Com isso, pretende-se 
dar sustentabilidade ao 
setor do transporte ro-
doviário de cargas, e, em 
especial, do caminhonei-
ro autônomo, de modo 
a proporcionar uma re-
muneração justa e com-
patível com os custos da 
atividade”, diz nota pu-
blicada pela Secretaria-
-Geral da Presidência.

Nos últimos artigos, falamos muito sobre como selecionar 
um novo colaborador para a empresa, onde precisamos 
olhar para a cultura organizacional, além da importância de 
dedicar um tempo para o preparo e realização da entrevista. 
E depois, como fazemos? É só colocar esse novo colaborador 
para trabalhar? Não. Existem passos fundamentais para a 
melhor adaptação desse colaborador à cultura e, portanto, 
maiores chances de sucesso na nova contratação.
O primeiro passo fundamental é a integração desse novo 
colaborador, e não estou falando somente da palestra tradi-
cional que muitas empresas já possuem. Estou falando da 
integração verdadeira, fazer como que a pessoa escolhida 
nesse processo de seleção, muitas vezes desgastante, se sin-
ta acolhida por toda uma equipe de trabalho, que receba as 
informações necessárias para conhecer e poder se adaptar à 
nova cultura. Esse é o momento de, além de explicar regras, 
direitos e deveres, apresentá-lo aos demais colaboradores 

e setores da empresa, 
aproximar as pessoas 
desse novo integrante. 
Existem diversas histó-
rias decepcionantes so-
bre os primeiros dias de 
trabalho, não deixa que 
isso aconteça na sua 
empresa.
Um segundo passo e tão 
importante quanto a in-
tegração, é deixar claro 
para o novo colabora-
dor qual é a sua função, 
explicando as rotinas 

de trabalho, tarefas a serem realizadas, metas, prazos que 
deverão ser cumpridos. Muitas empresas contratam e aca-
bam ‘deixando’ a pessoa na função sem muita explicação 
ou mesmo sem orientação, muitas vezes por acreditar que 
novo colaborador ‘deve saber fazer’ as rotinas, ignorando o 
fato de que  devemos sempre orientar, nesse momento não é 
positivo para ninguém deixar subentendido. A informação 
deve ser a mais clara possível.
O início de uma nova jornada é cheia de dúvida, receio e 
insegurança para o novo colaborador, e temos a função de 
auxiliar em todo esse processo, garantindo uma harmonia 
entre as expectativas e realidade vivenciada nesse momen-
to. Afinal, um colaborador mesmo que bem selecionado, 
porém não adaptado à cultura organizacional, certamente 
será um colaborador que não irá desenvolver sua habilidade 
e competências como consequência, não gerará um retor-
no positivo para a empresa que faz parte. E a sua empresa, 
como recebe esse novo colaborador? Você sabe?

MARCELA VARGAS é especialista em Recursos Humanos 
na Grandy Desenvolvimento Humano e Psicóloga, Perso-
nal & Professional Coaching pela Sociedade Brasileira de 

Coaching. Email:marcela@grandy.com.br

Esse é o momento 
de, além de explicar 
regras, direitos e
deveres, apresentá-lo 
aos demais
colaboradores e 
setores da empresa, 
aproximar as
pessoas desse
novo integrante



Deputados querem a suspensão 
do aumento da energia

PEDIDO AO TCU

A Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso entrou 
com representação junto 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) com pedido 
de liminar para suspender 
o reajuste de 22,5% auto-
rizado pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) no mês passado.

Segundo o relator da 
CPI, Carlos Avallone, a 
Aneel não atendeu aos 
requisitos constitucionais 
de transparência na auto-
rização do reajuste.

A Aneel fundamenta 
o reajuste alegando a ne-
cessidade de corrigir dis-
torções decorrentes da 

Segundo os
parlamentares, a 
Aneel não atendeu 
aos requisitos

Turismo mato-grossense 
gerou 941 empregos no
primeiro trimestre de 2022

CRESCIMENTO

O turismo mato-gros-
sense gerou, no primei-
ro trimestre deste ano, 
941 novos empregos, dos 
quais 326 em janeiro, 327 
em fevereiro e 288 em 
março. Os dados “Turis-
mo em Números” constam 
no link do Observatório 
de Desenvolvimento, da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de 
Mato Grosso (Sedec).

As atividades caracte-
rísticas do turismo (ACTs) 
maiores geradoras de no-
vos postos de trabalho no 
período foram os serviços 
de alimentação, com 618 
empregados contratados; 
seguido pelos serviços 

Setor de serviços 
de alimentação 
admitiu 618 novos 
empregados

O trade
turístico
foi muito
impactado pela 
pandemia

Setor vem retomando as atividades gradualmente

Aneel autorizou o reajuste de 22,5% na conta de energia

VIVIANE MOURA / Sedec - MT

de alojamento, com 160; 
agências e operadoras, 
68; as atividades despor-
tivas e recreativas, 34; e 
transporte aéreo, 21.

Três municípios des-
pontaram na lista dos que 
mais abriram vagas de tra-
balho, no setor de turismo, 
durante o trimestre: Cuia-
bá (222), Sinop (109) e 
Várzea Grande (79 novos). 

Do total de 410 empregos 
gerados nestas cidades, 
249 foram na área de ser-
viços de alimentação.

Em Tangará da Serra fo-

ram 11 empregos gerados, 
com serviço de alimenta-
ção em destaque.

Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Econô-
mico de Mato Grosso, Cé-
sar Miranda, a criação de 
quase mil empregos mos-
tra a confiança do setor 
na atual administração.

“A geração de tantos em-
pregos no setor de turismo 
mostra que o empresário 
do setor confia nas políti-
cas públicas implementa-
das pelo Governo do Es-
tado. E, em contrapartida, 
tem investido na ativida-
de, resultando na geração 
de emprego e renda em 
Mato Grosso”, ressaltou.

Para o secretário Adjun-
to de Turismo, Jefferson 
Moreno, o volume trimes-
tral de contratações reflete 
a recuperação do setor. “O 
trade turístico foi muito 
impactado pela pandemia, 
mas vem retomando as 
atividades gradualmente 

e as admissões estão cres-
cendo. Felizmente, neste 
período mais complicado, 
os empresários do setor 
receberam o amparo do 
Governo, que concedeu 
linhas de crédito para ma-
nutenção das atividades e 
empregos”, frisou Moreno.

Empregos em 2021 - Ao 

longo de 2021, o turismo 
criou 3.069 empregos em 
todo o Estado. O desta-
que foi Cuiabá, com 970 
empregos gerados, segui-
da por Sinop, com 295, e 
Rondonópolis, com 261 
vagas preenchidas.

Em Tangará da Serra o 
saldo foi de 64 empregos.

G1 MT

retirada dos componentes 
financeiros estabelecidos 
no último processo tarifá-
rio, bem como relativo ao 
aumento dos encargos se-
toriais e os custos de dis-
tribuição.

Do total de 22,5%, 
5,24% caberiam à Ener-
gisa Mato Grosso, para 
fazer frente aos investi-
mentos e custos opera-
cionais. Mas o restante, 
17,31%, estaria relacio-
nado com o aumento dos 
encargos setoriais e cus-
tos com a crise hídrica, 
especialmente em razão 
do acionamento de ter-
moelétricas.

Segundo Avallone, não 
houve transparência no 
processo decisório da 
Aneel acerca do Reajus-
te Tarifário Anual, já que 
não descreve adequa-
damente e com clareza 
os fatores que envolvem 
a composição tarifária, 

bem como os critérios 
metodológicos utilizados 
para a obtenção do índi-
ce de reajuste, a fim de 
permitir ao usuário com-
preender a composição 
da tarifa, e o respectivo 
impacto do reajuste in-
cidente em cada compo-
nente da tarifa.

O texto constitucio-
nal traz, expressamente, 
a proteção aos usuários, 
especialmente, no sen-
tido promover reclama-
ções relativas à prestação 
dos serviços públicos em 
geral, asseguradas a ma-
nutenção de serviços de 
atendimento ao usuário 
e a avaliação periódica, 
externa e interna, da qua-
lidade dos serviços e no 
acesso dos usuários a re-
gistros administrativos e 
a informações sobre atos 
de governo.

A ação foi proposta 
pela CPI da Energisa.

3QUARTA-FEIRA - 18 DE MAIO DE 2022
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILDiário da Serrawww.facebook.com/jornalds FALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.br Economia



CAMINHO A TANGARÁ DA SERRA

PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Artista plástico retrata
história de Tangará da Serra 
em pinturas a óleo

EM EXPOSIÇÃO

Os obstáculos da difícil 
travessia, a mata densa, os 
animais espreitando jun-
to às picadas abertas por 
pioneiros, a chegada das 
caravanas de todas partes 
do país trazendo consigo 
famílias inteiras, a maio-
ria procedente do Paraná, 
São Paulo e Minas Gerais 
e muito mais.

Essas histórias e muitas, 
muitas lembranças, como 
a dificuldade enfrentada 
pelos desbravadores para 
subir a Serra Tapirapuã 
estão sendo retratadas 
pelo artista plástico, can-
tor, comunicador e Mes-
tre em Educação Am-
biental, Francisco Maciel 
Barbosa, em sua mostra 
de pinturas a óleo.

“E me visto com o meu 
melhor sorriso para estar e 
compartilhar do meu sen-
timento de amor e assim 
comemorar os 46 anos de 
emancipação de Tangará 
da Serra”, comemora o 
artista plástico, que atual-
mente reside em Brasília, 
mas com sua família vi-
veu em Tangará da Serra 
na época em que a Aveni-
da Brasil era de terra.

Assim, com suas obras 
inéditas, retrata observa-
ções singulares e poéticas 
em ver, viver e sentir na 
vida. “Tomei a iniciativa 
de fazer um breve relato 
sobre a origem e a forma 
da definição do nome da 
nossa querida Tangará da 

A exposição
seguirá durante 
esse mês na
Prefeitura Municipal

Artista plástico Francisco Maciel Barbosa

Serra. (…) Não trago re-
sultado de pesquisa cien-
tífica, porém, relato algu-
mas informações obtidas 
nas minhas conversas, 
estudos e observações de 
quem viveu parte da vida 
nesta cidade”.

A exposição individu-
al, que retrata a história 
do que Tangará da Serra 
já viveu durante seus 46 
anos, seguirá durante esse 
mês de maio, na Prefeitura 
Municipal, para visitação 
de alunos e população em 
geral durante horário de 
expediente. “Um mês in-
teiro em comemoração ao 
aniversário de Tangará da 
Serra”.

MAIS SOBRE O AR-
TISTA - Francisco Maciel 

Inicialmente a maior dificuldade enfrentada pelos 
desbravadores era transpor a Serra Tapirapuã e de 
Nova Olímpia marchavam a pé até Tangará da Serra 
durante dias, pois não existia estrada que permitisse o 
uso de veículos.

Entre 1961 e 1962 foi aberta, em regime de mutirão, 
uma estrada ligando Tangará da Serra a Barra do Bu-
gres, mas ainda assim a subida permanecia dificultosa 
e de grande obstáculo aos veículos.

Década de 60 a 70 de Cuiabá cerca de 240 km a ser 
percorrido com muita emoção e determinação, escorre-
gando e atolando. A situação da estrada do Novo Mato 
Grosso era precária e toda de terra com e obstáculos 
em todos os seus trechos.

A Transportadora que era a T. I. Baleia (Transpor-
tadora Intermunicipal Baleia) e os ônibus que saíam, 
nem sempre chegavam.

Um momento peculiar ocorria na Rodoviária antiga 
de Cuiabá, no serviço de som com uma voz estridente 
anunciava: “Atenção passageiros com destino a Tanga-
ra da Serra, passando por Jangada - Barra do Bruges 
- Assari - Nova Olímpia – Progresso e Tangará, embar-
que na plataforma 1 pela Transportadora Intermunici-
pal Baleia”.

O trecho que amedrontava a todos era mesmo a su-
bida da Pedra Solteira da Serra Tapirapuã – imponente 
- bela - naturalmente estruturada, divisor de município 
e que se tornou um dos símbolos do município.

Um acontecimento curioso era a chegada da Baleia 
na cidade de Tangará, que disparava sua buzina assim 
comunicava e festejava a conquista pela conquista.

Carroças com elas eram realizadas os transportes 
interno de grande parte da produção de grãos de Tan-
gará – milho, arroz, café, feijão entre outros. Enfim a 
boa fertilidade do solo na região propiciava produzir 
de tudo.

A carroça servia para minimizar a forte demanda de 
logística local. Inclusive por algum tempo era o veícu-
lo responsável pela coleta de lixos na cidade.

Confira algumas
pinturas da exposição
e suas histórias

FABÍOLA TORMES / Redação DS
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é Mestre em Educação 
Ambiental, criador da 
palavra Cerradania com 
o livro Cerradania: “alu-
meia e óia pros encanta-
mentos dos cerratenses”.

Inova na arte de pintar 
a óleo por iniciativa in-
dependente e ampla na 
arte contemporânea. De-
finiu sua linha de pes-
quisa por sua trajetória 
de vida; História dos lu-
gares, Meus amores (ce-
nas do cotidiano) e Meio 
Ambiente (cerrado).

Atua por sua sensibi-
lidade artística sobre as 
telas pinturas à óleo, va-
lorizando e enaltecendo 
as belezas do cerrado e as 
consequências contempo-
râneas das ações humanas 
neste território que refle-
tem por algumas citações 
a danos e agravos ao meio 
ambiente e aos povos tra-
dicionais deste território.

Mato-grossense de Nor-
telândia, ele é filho de 
Dona Deusa e Seu Antô-
nio Rodrigues Barbosa, 
seus referenciais de vida e 
luta do Novo Mato Gros-
so (referência que o pai 
fazia para a região).

Casado e pai dos gême-
os Renan e Rene nascidos 
em Tangará da Serra.

(Com informações Ser-
ra FM)



POAIA
A poaia fez surgir na confluência de dois rios, o Rio do Bugres e o Rio Pa-

raguai, um povoado denominado de Barra do Bugres.
Na perspectiva geográfica e histórica da região a área do município de 

Tangará pertencia a Barra do Bugres, cujo território era ocupado por índios, 
remanescentes quilombolas e migrantes. O espaço já foi visitado pela Co-
missão Rondon e também pela Coluna Prestes, fatos que são marcados em 
monumentos como “lugares de memória”.

Pode ser usada contra hemoptise, hematúria, leishmaniose, dispneia, dif-
teria, envenenamento, catarro crônico intestinal, cólica, tenesmo, infeção 
intestinal, disenteria amebiana, irritação da garganta.

Por ser muito mais fácil mexer com a planta quando a terra está molhada, 
é costume “poaiar” no tempo da chuva.

O patrão de poaia é aquele que “mantém” o poaieiro e sua família no pe-
ríodo da extração da poaia ou fora dela. O desligamento do poaieiro do seu 
patrão só acontecia quando ele saldasse suas dívidas. O patrão da poaia sem-
pre estava no comando político local. A relação de compadrio também existia entre poaieiros e patrões.

Tangará da Serra e Mato Grosso se beneficiaram muito da economia da poaia, entre outros ciclos econômicos. Planta medicinal, 
chamada cientificamente de Psychotria ipecacuanha (Poaia), que foi responsável por movimentar a economia de alguns municípios do 
Estado de Mato Grosso, durante as décadas de 50 e 60.

“A poaia chegou a ser apelidada de ouro preto de Mato Grosso. O foco principal era nas suas raízes, ela virou moeda de troca, prin-
cipalmente em regiões como Barra do Bugres, Cáceres e Tangará da Serra e o pico de extrativismo de poaia ocorreu no século XIX, a 
partir de 1835 e se tem relatos e registros que se retirava em torno de 440 toneladas por ano, isso até 1945”, (Patrícia Campos da Silva).
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AVENIDA BRASIL

A VOZ DA CIDADE

BALNEÁRIO 
ARARÃO

PRIMEIRA SEDE OFICIAL DO MUNICÍPIO

CAFEICULTURA

AVENIDA BRASIL
E A IGREJA

FESTA NA CIDADE

O principal eixo de comércio e acontecimentos da 
cidade sempre foi a Avenida Brasil no dia a dia do 
comércio.

Duas estações bastante visíveis por suas condi-
ções de tráfego: Poeira (seca) e Lama (chuva).

Começa ali os primeiros passos da comunicação 
pública da cidade.

Algum momento para executar as músicas de su-
cessos de época e principalmente transmitir infor-
mações sobre o nosso cotidiano.

Era forte um momento de execução de uma músi-
ca fúnebre que anunciava uma morte.

Local muito 
utilizado para o 
lazer era ponto de 
encontro.

Por ser próximo 
a cidade, o aces-
so era resolvido 
a pé, bicicleta, a 
cavalo, carroça e 
outros meios.

Não poderia ser diferente, o Poder Executivo e Le-
gislativo foi instalado em um prédio todo em ma-
deira.

Era assim a partir de 1976. A grandiosidade estava 
na vontade desses bravos e destemidos pioneiros.

Dentre tantas atividades agrícolas desenvolvidas 
na região, a cafeicultura sempre foi um grande des-
taque. Por possuir terras de boa fertilidade a produ-
tividade sempre representou uma atividade de bom 
valor econômico.

Tangará da Serra, como outras cidades da região, 
viveu alguns ciclos importantes da economia nacio-
nal, e a lavoura cafeeira teve sua importância no seu 
desenvolvimento, além do milho, arroz e depois da 
soja, à qual se proliferou pela região e acabou se tor-
nando, anos mais tarde, parte do mundo que mais 
produz esse cereal.

A cafeicultura se destacou por ser uma atividade 
que propiciava o compartilhamento da agricultura 
familiar e uma boa renda.

A movimentação sempre in-
tensa de gente carregada de es-
perança e sonho.

Realizações de atividades de 
diversas formas dos migrantes.

Por sua importância históri-
ca sempre esteve na Avenida 
principal da cidade.

Construída inicialmente pe-
quena e com tábuas mudou vá-
rias vezes de local e sempre no 
centro da cidade.

O principal e mais impor-
tante era indiscutivelmente a 
Avenida Brasil.

Desfiles, comemorações, 
festividades tudo passava pela 
avenida.



Estudo do Observató-
rio do Crack, da Confede-
ração Nacional de Muni-
cípios (CNM), feito com 
45 (31,91%) dos 141 mu-
nicípios de Mato Grosso, 
apontou que 37 enfren-
tam o problema com a 
circulação de drogas.

Destes, 11 apresentam 
nível alto de problemas 
decorrentes do consumo 
de crack e outros entor-
pecentes, nove aponta-
ram ter baixo nível de di-
ficuldades e 17 têm grau 
médio.

Somente oito aponta-
ram não ter problemas.

Pesquisa datada do ano 
de 2020 foi feita por meio 
de questionário on line e 
respondido por represen-

Estudo mostra avanço do uso do crack
em cidades de Mato Grosso
Estudo aponta que 
só 8 cidades não 
têm dificuldades 
com drogas

JOANICE DEUS / Diário de Cuiabá

3,25% afirmaram que o crack é a droga predominante

DEPENDÊNCIA QUÍMICA

A equipe da Polícia Ci-
vil de Guiratinga prendeu 
em flagrante na segunda-
-feira, 16, um rapaz de 21 
anos, suspeito da tentati-
va de feminicídio contra 
sua mãe.

O crime ocorreu na 
noite de domingo, quan-
do ele tentou esfaquear a 
mãe após ouvi-la criticar 
as agressões que ele co-
meteu contra sua mulher. 
Dias atrás, ele agrediu 
sua companheira, que 
está grávida.

Durante a abordagem 
da equipe, composta pe-
los investigadores Magno 
Rosa e Naziro Ribeiro, o 
suspeito subiu no telha-

GUIRATINGA

O crime ocorreu na noite de domingo

Suspeito de tentativa de feminicídio 
contra a própria mãe é preso

ASSESSORIA / Polícia Civil - MT

tantes das gestões muni-
cipais participantes.

Em nível nacional, das 
5.568 cidades brasileiras, 
1.599 responderam aos 
questionamentos, repre-
sentando 28,72% do to-
tal.

Segundo o levanta-
mento, em Mato Grosso, 
as localidades que afir-
maram enfrentar elevado 
grau de dificuldade por 
conta das drogas são Alto 
Taquari, Campo Novo 
do Parecis, Guarantã do 
Norte, Jaciara, Mirassol 
D’Oeste, Porto Espiri-
dião, Rondonópolis, Sal-
to do Céu, Sorriso, Tapu-
rah e União do Sul.

Os que têm nível mé-
dio são Aripuanã, Barão 
de Melgaço, Bom Jesus 
do Araguaia, Campo Ver-
de, Castanheira, Chapada 
dos Guimarães, Cocali-
nho, Confresa, Curvelân-
dia, Denise, Itanhagá, 
Nova Brasilândia, Nova 
Mutum, Paranatinga, Ri-
beirãozinho, São Pedro 

do, atirou telhas contra 
os policiais, gerando ris-
co à integridade física e 
dizendo que só sairia do 
local morto.

Após horas de negocia-
ções realizadas durante a 
madrugada, o suspeito se 
entregou e foi conduzido 
para a unidade policial, 
onde foi autuado em fla-
grante por tentativa de 
feminicídio pelo delega-
do Dyulriman Filho.

Também foi instaurada 
investigação para apurar 
as agressões praticadas 
contra sua companheira 
grávida.

L. R. S. também é sus-
peito de ameaçar de mor-
te a companheira, a sogra 
e sua própria mãe em ou-
tras ocasiões.

da Cipa e Sapezal. Com 
grau baixo estão Arená-
polis, Carlinda, Conquis-
ta do Oeste, Cotriguaçú, 
Gaúcha do Norte, Ipiran-
ga do Norte, Nova Monte 
Verde, Santa Terezinha e 
Vera.

Já os que afirmaram 
não passar por este tipo 
de situação são Feliz Na-
tal, Luciara, Nossa Se-
nhora do Livramento, 
Nova Nazaré, Nova Ubi-
ratã, Pontes e Lacerda, 
Santa Rita do Trivelato e 
Serra Nova Dourada.

Em relação ao tipo de 
droga circulante, no ge-
ral, 3,25% afirmaram que 
o crack é a droga predo-
minante, e não houve 
indicação sobre o uso 
de outras drogas unica-
mente.

Contudo, quando so-
licitada a informação 
sobre a circulação de 
crack e outros entorpe-
centes conjuntamente, 
73,80% indicaram esta 
situação.

O criminoso
fugiu com a filha do 
casal, depois de 
cometer o crime

Polícia Civil busca por homem que agrediu 
brutalmente e mutilou companheira

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

A Delegacia da Polícia 
Civil em Colniza investiga 
os crimes de tentativa de 
feminicídio, tortura e cár-
cere privado praticados 
contra uma mulher em Ta-
quaruçu do Norte, no últi-
mo fim de semana. A ví-
tima foi mutilada e sofreu 
diversas lesões causadas 
pelo companheiro que, 
após o crime, fugiu com 
a filha do casal, de nove 
meses. Ele é considerado 
foragido da Justiça.

O delegado Bruno Fran-
ça representou pela prisão 
preventiva do suspeito pe-
los crimes de tentativa de 
feminicídio, posse ilegal 
de arma de fogo, tortura 
qualificada e cárcere pri-
vado, decretada pelo juízo 
da Comarca local. Tam-
bém foi deferido o pedido 
de busca e apreensão da 
criança.

CRIMES - A Delegacia 
de Colniza foi comunica-

Polícia Civil investiga o caso

RAQUEL T. / Polícia Civil - MT

da sobre as agressões pra-
ticadas contra a mulher de 
21 anos. Em depoimento, 
a vítima narrou que as 
agressões tiveram início 
na sexta-feira, 13 de maio. 
Ela e o agressor conviviam 
maritalmente e ele chegou 
na casa agressivo, após 
ingerir bebida alcoólica, 
quando tiveram uma dis-
cussão. Depois, o suspeito 
começou a sessão de socos 
e chutes e tentou atirar 
contra a vítima, como a 
arma falhou, ele quebrou 
o cabo da espingarda na 
cabeça da mulher e depois 
a mutilou. A irmã da ví-

tima, que também convi-
ve com o agressor, tentou 
ajudá-la, mas foi agredida. 
Ambas foram impedidas 
de sair da casa para bus-
car ajuda.

Apenas 24 horas após 
o início das agressões, 
quando vizinhos foram à 
residência e se depararam 
com a situação de violên-
cia, foi possível pedir so-
corro e acionar a polícia.

Ao perceber a chegada 
da viatura policial em Ta-
quaruçu do Norte, o sus-
peito fugiu para a mata 
levando a filha de nove 
meses.
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Não responderam ou 
não souberam informar 
a esta questão 22,95% 
dos entrevistados.

Para a CNM, os dados 
provam que, desde que 
o primeiro estudo foi 

divulgado, no ano de 
2011, a circulação de 
drogas está presente na 
maioria dos municípios 
do país, sejam eles de 
pequeno, médio ou gran-
de porte.
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QUALIFICAÇÃO

A partir do mês de ju-
lho, o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac-MT) contará com 
um espaço físico para a 
execução de cursos de 
qualificação e aperfeiço-
amento no município de 
Água Boa. Na segunda-
-feira, 16, o diretor regio-
nal do Senac-MT, Carlos 
Rissato, assinou Termo 
de Cooperação Técnica 
com o município visando 
a cessão do espaço para a 
realização das aulas.

“A partir dessa parceria, 
o Sistema Fecomércio-MT, 
por meio do Senac-MT, 
irá expandir a sua atua-
ção em Água Boa, pois a 
nossa unidade de Barra do 
Garças é a responsável em 
atender as demandas do 
município. Estamos mui-
to felizes em poder atuar 
diretamente com a popu-
lação daquela região, con-
solidando o comércio em-
presarial local”, destaca o 
diretor regional.

As atividades estão pre-
vistas para iniciar no mês 
de julho. As áreas de atu-
ação do Senac-MT serão 
ligadas à saúde, beleza, 
gestão, comércio e tecno-
logia da informação.

Senac-MT
contará com 
espaço físico 
em Água Boa

CDL de Tangará da Serra e lojistas
associados participam da
56ª Convenção Nacional do Comércio

CAMPOS DO JORDÃO

A 56ª Convenção Na-
cional do Comércio, rea-
lizada pela Confederação 
Nacional dos Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e a Fede-
ração das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas do Estado 
de São Paulo (FCDL-SP), 
em Campos do Jordão, 
contou com a presença de 
centenas de participantes, 
entre eles o presidente da 
CDL de Tangará da Ser-
ra, Alessandro Rodrigues 
Chaves, diretores Marta 
Manzano e Thiago Souza 
Santos e colaboradores 
Osmair Rodrigues Borges 
e Rhyllary Sardi.

Além de líderes empre-
sariais de todo o Brasil, o 
evento reuniu ainda inú-
meras autoridades polí-
ticas, entre elas o presi-
dente da República, Jair 
Bolsonaro, que fez ques-
tão de prestigiar a cerimô-
nia de abertura da con-
venção que aconteceu na 
última sexta-feira, dia 13 
de maio, no Campos do 
Jordão Convention Center, 
com o tema “Propósito, a 
mudança cultural do vare-
jo”. O evento seguiu até a 
noite de domingo, 15.

Para os líderes empresa-
riais, a presença do presi-
dente da República reflete 
a importância que o setor 
vem ganhando na eco-

Evento contou 
com a presença
de participantes 
de todo país

Espaço para 
aprender,
motivar e
apresentar
soluções

Presidente da CDL Tangará e diretores em evento nacional

Assinatura

FCDL MATO GROSSO

Assessoria

nomia nos últimos anos. 
Hoje, o Comércio e o Ser-
viços respondem por 73% 
do PIB nacional, é respon-
sável por 27 milhões de 
empregos e 80% das em-
presas ativas no Brasil.

Já o presidente da 
CNDL,  José César da Cos-
ta, reforçou que a Conven-
ção é uma oportunidade 
para apontar caminhos 
para milhões de empreen-

dedores que apostam no 
Brasil. “Nossa Conven-
ção é espaço para apren-
der, motivar e apresentar 
soluções que ajudarão o 
país a recuperar sua eco-
nomia. E essa recupera-
ção passa pelo nosso se-
tor”, disse ele.

PALESTRANTES RE-
NOMADOS - Durante os 
dois dias de palestras, o 
evento reuniu especialis-
tas renomados, como por 
exemplo o economista 
mais influente do Brasil, 
segundo a Revista Forbes, 
Ricardo Amorim, que mi-
nistrou a palestra “O cená-
rio econômico no Brasil e 
no mundo”. Para ele, a mi-
gração dos consumidores 
para o mundo digital gera 
dados que ajudam os em-
preendimentos a entende-

rem melhor o comporta-
mento de clientes e tomar 
melhores decisões. “O 
ambiente de negócios será 
transformado completa-
mente nos próximos 10 
anos e os empreendedores 
precisam estar preparados 
para isso”, alertou.

Para o presidente da 
CDL de Tangará, Alessan-
dro Rodrigues Chaves, o 
evento foi extremamen-
te produtivo, com con-
teúdos transformadores 
e totalmente atuais. “Foi 
gratificante participar 
desta convenção, a qual 
só temos a agradecer pela 
receptividade a todos nós 
da CDL de Tangará e pa-
rabenizar a CNDL pela 
excelente realização e 
condução do evento. Foi 
fantástico”, disse ele.


